
M EM O RA ND O D E PO LÍTICA S DO PRO G R AM A D E

REESTRU TURAÇÃO E AJU STE FISCAL

DE LO NG O PRAZO DO

ESTADO DE SÃO PAULO

1 . E s te m e m o ra n d o a p re s e n ta o s o b je tiv o s , a s m eta s , a e s tr a té g ia e as a ç õ e s d o
P ro g ra m a d e R e e s tru tu ra ç ã o e d e A ju s te F is c a l d o E sta d o d e S ã o P a u lo (P ro g ra m a ) , d e
q u e tra ta a C láu s u la D éc im a -N o n a d o C o n tra to d e C o n fis s ã o , A ss u n ç ã o e
R e fin a n c ia m e n t o d e D ív id a (C o n tra to d e R efin a n c ia m en to ) , e m c o n s o n ân c i a co m a M P
1 5 6 0 -5 /9 7 . A s d ire triz e s e co m p ro m isso s fo ra m esp e c ifica m en t e a certad o s e n tre o
G o v e rn o d o E s ta d o e o G o v e rn o F e d e ra l p o r m eio d e p ro to c o lo a ss in a d o e m 2 7 d e
n o v e m b ro d e 1 9 9 6 , re fe re n d a d o p e la R e s o lu ç ã o 1 0 0 /9 6 d o S e n a d o F e d e ra l , e d o C o n tra to
d e R efin a n c ia m en t o firm ad o e m 2 2 d e m aio d e 1 9 9 7 .

2 . O s o b je tiv o s e a s m eta s ess e n c ia is , ap res e n tad o s n a s e çã o I a se g u ir , s in te tiza m o
resu ltad o d o re fe rid o P ro g ra m a . A s e çã o II d es c re v e a e s tra té g ia d e p o lític a fisca l e as
a ç õ e s es p e c ífic as , n a s q u a is o G o v e rn o d o E sta d o co n c e n tra rá s e u s esfo rç o s , c o n s id e ra n d o
a A v a lia ç ã o d a S e c re ta ria d o T es o u ro N a c io n a l s o b re a S i tu a ç ã o F in a n c e ira d o E sta d o d e
S ã o P a u lo .

I - O bjetivos e M etas do Program a de Reestruturação e de
Ajuste Fiscal de Longo Prazo

I .1 - D ív id a

3 . O s esfo rço s d e a juste fisca l e fin an ce iro d esen vo lv id o s p ela atu a l ad m in istraçã o são
m o vid o s p e lo o b je tiv o d e asse g u ra r u m ate n d im en t o ad eq u a d o d a s d e m an d a s d a
p o p u la ç ã o a lo n g o p ra z o , a o m e s m o te m p o e m q u e c o n trib u e m p a ra a m a n u ten ç ã o d o
e q u ilíb rio m a c ro e c o n ô m ic o d o p a ís n o c u rto p ra z o . N es s e s e n tid o , o P ro g ra m a d a rá
co n tin u id ad e à s a ç õ e s q u e o G o v ern o d o E sta d o v e m im p le m en ta n d o e as re fo rça r á c o m as

p o lítica s esp ec ífic a s d es c rita s a p arti r d o p ará g ra fo 1 1 d es te m e m o ran d o . A m eta p rin c ip a l d o
P ro g ra m a , q u e re s u lta d o s te rm o s a c e rta d o s c o m o G o v e rn o F e d e ra l p a ra o

rees c a lo n a m en t o d a d ív id a , é a lcan ç ar , a té o an o d e 2 0 0 8 , a red u ç ã o d a d ív id a fin an c e ira
to ta l d o E sta d o (D ) a v a lo r n ã o s u p e rio r a o d e s u a re c e ita líq u id a re a l a n u a l (R L R ), n ã o

u ltra p a ss a n d o , e m n e n h u m d o s a n o s d o p e río d o , a s e g u in te tra je tó ria d e c o n v e rg ê n c ia :



Q u a d r o I
S ã o P a u lo : M e ta n o .1 - M á x im a R elaç ã o D /R L R , 1 9 9 7 -2 0 0 7

M á xim a R elação D /R L R (* )
A n o T ra je tó ria T ra je to ria

In fe rio r S u p e r io r(* * )

1 9 9 7 1 .9 4 1 .9 5
1 9 9 8 1 .8 7 1 .8 8
1 9 9 9 1 .7 9 1 .8 3
2 0 0 0 1 .7 1 1 .7 6
2 0 0 1 1 .6 2 1 .6 8
2 0 0 2 1 .5 4 1 .6 0
2 0 0 3 1 .4 5 1 .5 1
2 0 0 4 1 .3 7 1 .4 2
2 0 0 5 1 .2 8 1 .3 2
2 0 0 6 1 .1 8 1 .2 2
2 0 0 7 1 .0 8 1 .1 2

(* ) A tra je tó r ia in fe r io r c o ns id era o e s to q u e in ic ia l d a d ív id a (D ) e x is te n te e m 3 1 /1 2 /9 6 . A tra je tó r ia su per io r
ad ic ion a o cron o gram a de dese m b o ls o m áx im o esperad o do s no vo s e m prés tim o s acerta do s e m pro toco lo (ve ja A nexo
I).
(** ) S u je ita à s c on d içõe s d o parágraf o 8 des te m em oran do .

I .2 - R es u ltad o P rim ário e A lien aç ão d e  A tiv o s

4 . P ara o c u m p rim e n t o d a m eta p rin c ip a l d o P ro g ra m a re fe rid a n o p ará g ra f o 3 , faz -
se
n e cess á ri o a g eraç ã o d e su p erá v it s p rim ário s fisc a is e a re a l izaç ã o d e re ce ita s
p a trim o n ia is
(p ro v e n ien te s d e a lien a ç ã o d e im ó v e is e d o P ro g ra m a E sta d u a l d e D eses ta tiz aç ã o -
P E D , q u e co m p re en d e p riv a tiza çõ es , a lien aç ã o d e p artic ip aç ã o ac io n á ria , a lé m d e
co n c essõ e s d e  s e rv iço s p ú b l ico s ) su fic ie n te s p ara c o b ri r o s n o v o s se rv iç o s d a
d ív id a fin a n c e ira  re fin a n c ia d a e d a c o n ta g rá fica , b e m co m o a p re v is ã o d e
res g a te d a s d eb ê n tu re s d e  e m issã o d a C o m p an h ia P a u lis ta d e A d m in is traç ã o d e
A tivo s (C P A ) 1 . N es s e s e n tid o , o
G o v e rn o d o E sta d o p ro g ra m o u , e m c o n s o n â n c ia c o m o n o v o c ro n o g ra m a
d e c o m p ro m isso s fin a n c e iro s d o T eso u r o E s tad u a l , o s se g u in te s s u p erá v it s p rim ário s
fisca is e  re ce ita s p a trim o n ia i s p a ra o triên io 1 9 9 7 -9 9 :

1 T a is e m iss õ e s v isa m v ia b i liza r a a m o r tiz a ç ã o d e d ív id a f lu tu a n te .



Q u a d ro II
S ã o P a u lo : M eta s n o s .2 e 3 - S u p erá v i t P rim á rio e A lie n a ç ã o d e A tiv o s , 1 9 9 7 -9 9

(v a lo res c o rren te s )
M eta no .2 M eta n o .3

M ín im o R e ce ita s d e
S u peráv it A lie naçã o de F inanc iam ent o C om prom issos

P rim ár io F isca l A tivo s E x te rn o F ina nce iro s (*)
ano R $ m ilh ões % R L R R $m ilhões % R L R R $m ilhões % R L R R $ m ilhõe s % R L R

(1) (2 ) (3 ) (4 ) (5 ) (6 ) (7 ) (8 )

1997 1419 6 26 5 3 1 1 144 1 4 2 1 5 1 8
1998 2692 11 11 3 25 4 6 398 2 14414 58
1999 3028 11 0 0 728 3 3 7 57 1 4

(*) exc lu i tra nsfe rênc ias para paga m e n to de serv iço de d ív ida da a d m . ind ire ta nã o form a lm e n te assu m ido pe lo
E stado . O va lo r corresponden te a essa s transferênc ia s já fo ra m com pu tado s “ac im a da linha” .

I .3 - R e c e ita s P ró p rias

R e c e ita s trib u tá ria s e c o n trib u içõ es p ara ap o se n tad o rias e p e n sõ es

5 . O cu m p rim en t o d as m eta s fisca is ac im a re fe rid a s p ressu p õ e a m elh o ria d as rece ita s
p ró p rias (es fo rç o d e a rre c a d a ç ã o ), ta n to trib u tá ria s , p a ra o fin a n c ia m e n to d o s g a s to s e m
g era l , co m o d a s p ro v e n ie n te s d e c o n trib u iç õ e s d o s s e rv id o re s p ara fa c ilita r o
fin a n c ia m e n to p e lo E s ta d o d e a p o s e n ta d o rias e p e n s õ e s . O G o v e rn o d o E s ta d o p ro g ra m a
in cre m e n ta r as re fe rid a s re c e i ta s p a ra o s p ró x im o s três a n o s d e a c o rd o c o m o s p e rc e n tu a is
in d ic a d o s n o q u a d ro III , a d o ta n d o p a ra ess e e fe ito as m e d id as d es c rita s n o s p a rá g ra fo s 1 9
a 2 3 d es te m e m o ra n d o .

Q u a d r o II I
S ã o P a u lo : M e ta n o .4 - R e c e ita T rib u tá ri a e C o n trib u iç ã o à A p o s en ta d o rias , 1 9 9 7-9 9

R e c e ita T rib u tá ri a C o n trib . à A p o s en tad o ria
1 9 9 7 1 9 9 8 1 9 9 9 1 9 9 7 1 9 9 8 1 9 9 9

T a x a M ín im a A n u a l
d e C resc im en t o R ea l 3 % 3 % 3 %

T a x a M éd ia M ín im a
A d ic io n a l d e D es co n to
em F o lh a(* )
(e m re la ç ã o a 1 9 9 6 ): 0 3 ,0 % 3 ,5 %

(* ) pro gress iva p or fa ixa de sa lá r io a p artir de jane iro de 1 9 98



I .4 - D esp esa  P ú b lica

6 . N a áre a d e d es p es a p ú b lic a , a s a çõ e s esp ec ífic a s p ro g ra m ad a s te rã o efe ito s m ais
sen s ív e i s so b re d o is co m p o n en tes : g as to s co m p esso a l e g as to s d e in v es tim e n to s . A lé m
d iss o , o G o v e rn o c o n tin u ará , s e n e c e ss á rio , c o n tin g e n c ia n d o o s g a s to s d e c u s te io e m
g e ra l , o s u fic ie n te p a ra c o m p le m e n ta r o a ju s te req u e rid o e c u m p rir o p ro g ra m a d e a c o rd o
c o m o s q u a d ro s I e I I e p a rá g ra fo 2 6 .

G a s to s  c o m  p e s s o a l

7 . D a n d o c o n tin u id a d e a o s es fo rç o s d o a tu a l G o v e rn o p a ra e q u a c io n ar o s g a s to s c o m
p ess o a l , a m eta n ess a á re a é a tin g i r e m 1 9 9 8 u m a a lo ca ç ã o m á x im a d e 6 0 % d a R C L , c o m o
e x ig id o p e la L e i C o m p le m e n ta r F e d e ra l n o . 8 2 /9 5 . P ar tin d o d o a tu a l n ív e l d e g a s to s
(6 4 ,6 % e m 1 9 9 6 2) , o a ju s te s e d a rá e m 1 9 9 7 e 1 9 9 8 , ta l c o m o in d ic a d o n o q u a d ro IV .

Q u a d ro IV
S ã o P a u lo : M e ta n o .5 - G a s to s c o m P ess o a l , 1 9 9 7 -9 9

1 9 9 7 1 9 9 8 1 9 9 9

R elaç ã o M á xim a d e G as to
co m P ess o a l/R C L 6 2 % 6 0 % 6 0 %

G asto s d e in v es tim e n to

8 . A a tu a l ad m in is traç ã o p ro g ra m a re to m a r o s g as to s d e in v es tim e n to p ara u m
p ata m a r d e cerc a d e 5 % d a R L R , a p arti r d e 1 9 9 7 , a fim d e a ten d e r a s d e m an d a s s o c ia is
m ais u rg en te s n o E sta d o . P a rte d ess e in c re m e n to n o s in v es tim e n to s s e rá fin an c ia d a c o m
e m p rés tim o s e x te rn o s (A p ên d ice s E s ta tís ti c o s 1 , 2 e 3 ) e o re s ta n te c o m re c u rs o s p ró p rio s
d o E sta d o , in c lu s iv e c o n tra p artid a s d o s e m p rés tim o s e x te rn o s . O d es e m b o ls o m á x im o
p ro v e n ie n te d o s e m p rés tim o s e x te rn o s e s tã o p re v is to s n a s c o lu n as 5 e 6 d o q u a d ro II e
e x p lica m o d es lo c a m en t o d a tra je tó ri a in fe rio r p a ra a tra je tó ri a su p erio r d o q u a d r o I.
Q u a n d o d a v e r ific a ç ã o d o c u m p rim e n to d a m e ta n o .1 a tra je tó ria s u p e rio r s e rá
rec a lc u lad a , re b a ix an d o -a p e la su b traç ã o e m D d o s v a lo re s d o s d es e m b o lso s n ão
rea liz ad o s d o s e m p rés tim o s e x te rn o s p re v is to s . O s lim ite s es ta b e lec id o s n o Q u a d r o V
p o d erã o s e r u ltrap assa d o s d e sd e q u e fin an c iad o s c o m rec e ita s a d ic io n a i s d e p riv a tiza ç ão ,
se m c o m p ro m e te r o res u lta d o p rim á rio p ro g ra m a d o .

2 E xc lu ind o- se os ga s to s c o m P D V d e a p ro x im a d a m e n te 1 % d a R C L e m 1 9 9 6 .



Q u a d r o V
S ã o P a u lo : M e ta n o .6 - G a s to s d e In v e s tim e n to , 1 9 9 7 -9 9

1 9 9 7 1 9 9 8 1 9 9 9

R elaç ã o M á xim a G as to d e
In v es tim en to /R L R 5 % 5 % 5 %

I.5 - R e v is ão e V erifica ç ão d a s M etas

9 . D u ra n te a v ig ê n c ia d o C o n tra to d e R e fin a n c ia m e n to , o P ro g ra m a te rá c a rá te r
ro ta tiv o e as s é rie s d o s s u p erá v it s p rim ário s , d a s a lien a çõ e s d e a tiv o s e d o s fin a n c ia m en to s
e x te rn o s re fe rid a s n o q u a d ro II e p ará g ra fo 4 s e rã o c o n tin u a m e n te a tu a liz a d as , e m
co n so n â n c i a co m a m eta fix a d a n o p ará g ra f o 3 . D ess a fo rm a , a o fin a l d e ca d a an o
a c res c e r -se -á u m n o v o te rm o à sé rie , a ju s tan d o -a d e a c o rd o c o m o s p a râ m e tro s
m a cro e co n ô m ic o s v ig e n te s à ép o c a , e x c lu in d o -s e , n a m e s m a o p o rtu n id a d e , o s d a d o s
re fe re n tes a o a n o fin d o . E s te p ro c e d im e n to v ig o ra rá a té a c o n c lu s ã o d o P ro g ra m a , o q u e
o c o rre rá n o m o m e n to e m q u e a re la ç ã o d a d ív id a fin a n c e ira to ta l d o E s ta d o a lc a n ç a r v a lo r
n ã o s u p e rio r a o d a s u a re c e ita líq u id a re a l a n u a l, o q u e e s tá p re v is to p a ra 2 0 0 8 . A p a rtir
d es ta d a ta , o E s ta d o s e c o m p ro m e te a n ã o u ltra p a ss a r ess a re la ç ã o . P a ra e fe ito d e
a v a lia ç ã o d o c u m p rim e n to d a s m etas d o P ro g ra m a , o s valores nominais n o q u a d r o II p a ra
o an o e m cu rso , o u fin d o , se rã o rec a lcu lad o s ten d o e m co n ta a s tax a s d e in fla çã o e d e
v aria ç ã o d o P I B (n a c io n a l e e s tad u a l ) o b s e rv a d as .

1 0 . E n q u a n to a re la ç ã o D /R L R fo r su p e rio r a 1 (u m ), o G o v e rn o d o E sta d o d e S ã o
P au lo m an te r á co n v ersa ç õ e s c o m o G o v e rn o F e d e ra l so b re o d es e m p e n h o d o P ro g ra m a ,
a tra v é s d e : (a ) m issõ e s a n u a is d e v erifica ç ã o técn ic a d a S ecre ta ri a d o T es o u r o N a c io n a l;
(b ) re m ess a m en s a l d o b a la n c e te d a e x e c u ç ã o o rç a m e n tá ri a e d e p a g a m e n to d a d ív id a
fin an c e ir a co n tra tu a l ; (c ) re m es s a trim es tra l d o s q u ad ro s c o n s o lid ad o s , in c lu in d o
in v es tim en to s d a s u n id ad e s d es ce n tra liza d a s co m rec u rs o s d o T es o u r o es tad u a l ; e (d )
in fo rm aç õ e s so b re as p o lítica s sa la ria l e d e re a ju s te s d e p reç o s e ta rifa s d e b en s e s e rv iço s
p ú b lic o s , to d a v e z q u e e s ta s se a lte ra re m . A té o d ia 3 0 d e m a rç o d e c a d a a n o , o G o v e rn o
d o E sta d o e n c a m in h ará a o G o v e rn o F e d era l re la tó rio d e e x e c u ç ã o d o P ro g ra m a p a ra o
an o fin d o , b e m co m o atu a liza r á o se u P ro g ra m a trien a l c o n tem p lan d o o s a ju s te s ad ic io n a is
d e p o lítica s e aç õ e s g o v ern a m en ta i s n e cess á rio s p ara co m p e n s a r o u e lim in a r d es v io s e m
re la çã o às m eta s q u an tita tivas . O G o v e rn o d o E sta d o e n ten d e q u e o n ã o c u m p rim e n to
d ess e s c o m p ro m isso s o s u je ita rá às san çõ e s p rev is ta s n a C láu su la D éc im a -S e x ta d o
C o n tra to d e R e fin a n c ia m en t o . P o r o u tro la d o , s e a té 3 0 d e a b r i l d e c a d a a n o , o G o v e rn o
F e d e ra l n ã o s e p ro n u n c ia r a res p e ito d a re fe rid a a tu a liz a ç ã o d e P ro g ra m a , o G o v e rn o d o
E sta d o en ten d e q u e h á p len a co n c o rd â n c i a d o G o v ern o F e d era l c o m a s m ed id a s d e a ju s te
p ro p o s ta s p e lo E s ta d o .



II - Program a de Ajuste

I I .1 - E s tra té g ia g e ra l

1 1 . D es d e se u in íc io , a a tu a l A d m in is traç ã o v e m e n v id an d o esfo rç o s n o se n tid o d e
re es tru tu ra r a d ív id a d o E sta d o , e n te n d e n d o s er e s ta m e d id a c o n d iç ã o es s e n c ia l p a ra a
rec u p era çã o d a s fin an ç a s d o G o v e rn o d o E sta d o d e S ã o P a u lo . C o m p le m e n ta rm e n te à
re n e g o c ia ç ã o d a d ív id a c o m o G o v e rn o F e d e ra l , co lo c a - se o P ro g ra m a d e a ju s t e fisca l
p a ra v ia b iliza r a su s ten ta ç ã o fin an c e ir a d o E sta d o à lo n g o p ra zo . A ss im , en q u an t o o s
n o v o s p arâ m etro s d a d ív id a rees c a lo n ad a 3 p assa ra m a b aliza r a in tensid ad e d o aju ste fisca l
req u e rid o , a es tra té g i a es co lh id a e a s aç õ e s es p e c ífica s a se re m im p le m e n ta d a s p e lo
G o v e rn o to rn ara m -s e n a ân c o r a p rin c ip a l q u e g aran tir á o eq u ilíb rio fin an ce ir o su s ten tá v e l
d o E s ta d o .

1 2 . N ess e se n tid o , o G o v e rn o d o E s ta d o d e S ã o P a u lo , a d o to u a s e g u in t e e s tra té g ia
g e ra l n o s e u p ro g ra m a d e re e s tru tu ra ç ã o e a ju s t e fis c a l p a ra o p e río d o 1 9 9 7 -9 9 :

1 . C onsolidação e R efinanciam ento da D ívida F in anceira d o E s ta d o n u m
to ta l d e R $ 4 9 ,8 b ilh õ e s (a p re ço s d e ab ril/9 7 ) , e n v o lve n d o o s se g u in tes
co m p o n en tes , a tu a lizad a s a té 3 0 d e ab ri l d e 1 9 9 7 : m o b iliá ri a (R $ 2 0 ,0
b ilh õ e s); c o n tra tu a l c o m o B a n c o d o E s ta d o d e S ã o P a u lo -B A N E S P A (R $
2 4 ,0 b ilh õ es ) ; e c o n tra tu a l c o m a N o ss a C aix a N o ss o B an c o -N C N B (R $
5 ,8 b ilh õ es);

2 . redução do estoque de dívida a tra v é s d e :
(a ) n o m ín im o 2 0 % d o va lo r d a d ív id a re fin a n c ia d a , a v a liad a n a d a ta d e

c o rte (3 1 /0 3 /9 6 ) , d e a m o rtiz a ç ã o e x tra o rd in á ria , f in a n c ia d o c o m
rec u rs o s p ro v e n ien te s d a a lien aç ã o d e a tivo s , o b je tiv an d o a d e q u a r o s
n o v o s co m p ro m iss o s c o m a c ap ac id a d e d e g era ç ã o d e su p e rá v it s fisca is ;

(b ) a m o rtiza ç ã o d e d ív id a flu tu an te , p rin c ip a lm e n t e e m p re ite iro s e
fo rn e ce d o res , co m u tilizaç ã o p arc ia l d o s re c u rso s d a a lien a çã o d e a tiv o s ,
a tra v é s d o es q u e m a d e lan ç a m en to e liq u id aç õ e s d e d e b ê n tu re s p ela
C P A ;

3 . assu nção form al das dívidas das em presas C P T M , D E R S A , M E T R Ô ,
C E T E S B , F E P A S A (B E A , D M L P , C lu b e d e P a ris , L e i 7 9 7 6 /8 9 ) p e lo
T eso u r o d o E stad o , a f im d e o tim iz a r o lim ite co n tra tu a l d e
co m p ro m etim e n t o d e R L R ;

3 D esc rito s p e la tra je tó ria D /R L R , q ue res u lta d os term o s d e re ne g oc ia ç ã o d a d ív id a e m c o nfo rm id a d e
c o m o C o n tra to d e R ef ina nc ia m e n to : va lo r ref ina nc ia d o , p ra zo , ta xa d e ju ro s e d e a tua liz a ç ã o m o n e tá r ia ,
lim ites d e c o m p ro m e tim e n to , e tc .



4 . aju ste fiscal estru tura l , a fim d e p ro m o ve r m elh oria su b stan c ia l n a
ca p a c id ad e d e g era çã o d e s u p erá v it s p rim ário s fisc a is a m éd io e lo n g o
p ra z o s , a tra v é s d e :

a . Reforma do Estado, q u e en v o lv er á re fo rm a a d m in is tra tiv a e
p ro g ra m a d e d e s es ta tiz a ç ã o , v is a n d o ra c io n a liz a r g a s to s ,
m elh o r ar a q u alid ad e e efic iên c ia d o s se rv iço s p ú b lico s e
red u z i r tran sfe rên c ia s à a d m in is traçã o in d ire ta .;

b . retomada dos níveis de investimento a p a ta m ares
co m p atíve i s co m as d em an d a s so ciais;

c . redução das vinculações de receitas p ara p erm iti r m aio r
flex ib ilizaçã o d as p rio rid ad e s o rçam e n tá rias;

d . instituição gradual de contribuição à aposentadoria a s e r
d es co n tad a d o s se rv id o re s a tiv o s e in a tiv o s ;

e . esforço de arrecadação tributária p ara d im in u ir a evas ão
fisca l e au m e n ta r a re c e ita p ú b lic a d o E stad o ;

I I .2 - R e fo rm a d o E sta d o

1 3 . O aju s te fisc a l es tru tu ra l d e S ã o P au lo p ass a p e la re fo rm a p a trim o n ia l d o E stad o .
N e s s e s e n tid o , o G o v e rn o d o E s ta d o já v e m im p le m e n ta n d o o P ro g ra m a E sta d u a l d e
D es es ta tiza çã o -P E D , criad o p e la L e i 9 3 6 1 /9 6 , q u e b u s c a , a tra vé s d a a lien aç ã o d e a tiv o s e
d a co n c essã o d e se rv iço s p ú b lico s à in ic ia tiv a p riva d a , o s s e g u in te s o b je tivo s : (a ) red u z i r a
d ív id a d o E sta d o a n ív e is su s te n tá v e is ; (b ) re o rie n ta r a a tu a ç ã o d o E sta d o p a ra a s á re as d e
ed u c a çã o , sa ú d e e se g u ra n ç a p ú b lic a ; e (c ) re to m a r o s n ív e is d e in v es tim e n to s e au m e n ta r
a e fic iê n c i a d o s s e rv iço s o fe rec id o s à p o p u la ç ão . O q u ad r o V I a s e g u ir resu m e a s aç õ e s d e
d es e s ta tiz a ç ã o p ro g ra m a d a s p a ra o triê n io 1 9 9 7 -9 9 .



QUADR O VI
SÃO PAULO : PROG RAM A DE CO NCESSÕ E S E PRIVATIZAÇÕ ES

Orige m e Destin o dos Recursos
Em R$ milhões de dez./96

DISCRIMINAÇÃO 1997 1998 1999 Totais

Origem
1. Alienação de participações Acionárias

Banespa
Eletropaulo
Cesp
CPFL
Comgás
Fepasa
Ceagesp

2. Concessões
Transportes
-22 lotes rodovias(4.700 km;invest=R$4,6 bilhões)
Transporte Metropolitano
-ônibus e tróleibus
Recursos Hídricos

-abertura de capital da SABESP

Destino

1. Amortizações de Dívidas
Conta gráfica MP1560
Resgate de debêntures emitidas pela CPA
Outras amortizações

2. Outras Destinações (10% para investimentos)

BANESPA

CPFL

FEPASA

CEA G ESP

2350

N D

N D

BANESPA

ELET RO P AUL O
CESP

CO M G ÁS

6158

30% privat.
N D

N D

8508

Fontes : . Program a Estadua l de Desestatizaçã o (Situaçã o em 17/03/97), Secr. de Econom ia e Planj. do Gov . Est. S.Paulo
. Minuta do Contrato de Confissão , de Prom ess a de Assunção , de Consolidaçã o e de Refinanciam ent o de Dívidas,

versão de 09.05.97.

1 4 . O p rim eiro c o n ju n to d e a ç õ es d o G o v e rn o n a re fo rm a d o E sta d o d iz re s p e ito às
a lien a çõ e s d e a tivo s , q u e res u lta rá d a v en d a d e e m p res a s e p riv a tiza çõ e s d e trê s h o té i s e
n o v e b a ln e ário s já e m a n d a m en to d e a c o rd o co m o P ro g ra m a E sta d u a l d e D es es ta tiza ç ã o -
P E D . A m aio r p arte d e ss e s re c u rs o s d es tin a r -se -ã o a re d u z i r d ív id as :

(a ) O v a lo r to ta l ap u ra d o c o m a v e n d a d a C E A G E S P , F E P A S A e C P F L , q u e
o c o rre r á e m 1 9 9 7 , m ais u m a p ro p o rçã o d o v a lo r ap u rad o co m a s a lien a çõ es
d e p artic ip a ç ã o a c io n ária d o B A N E S P A , C E S P , E L E T R O P A U L O e
C O M G Á S , q u e s e e fe tiv a rá d u ra n te 1 9 9 8 , e n tra rã o p a ra a b a te r a “co n ta
g rá fica ” d a d ív id a re fin a n c iad a co m o G o v ern o F ed era l . O v a lo r to ta l
es tim a d o a se r ab a t id o d a co n ta g rá fic a , m o n ta a c erc a d e R $ 8 .6 b ilh õ es , q u e
c o rre sp o n d e o re q u is ito d e 2 0 % d e a m o rtiz a ç ã o e x tra o rd in á ria d o v a lo r d a
d ívid a refinan ciad a;

(b ) ce rc a d e 3 0 % d o v a lo r res u ltan te d a s p riv a tiza ç õ e s (in c lu s iv e a lien a ç ã o d e
p a rtic ip a ç õ e s ac io n árias ) , q u e se fa rá a té o fin a l d e 1 9 9 8 , o E s ta d o d es tin a r á à



l iq u id aç ã o d e d e b ê n tu re s e m itid a s p e la C P A , co m o o b je tiv o d e a b a te r a d ív id a
flu tu an te , p a rticu la rm e n t e co m e m p re ite iro s e fo rn e c ed o re s ; e

(c ) o m o n tan t e re m a n es ce n t e d o s re cu rs o s p ro v en ie n te s d a s p riv a tiza çõ es , a in d a
n ã o d im en s io n ad o co m p re c isão , s e rá d es tin ad o a o u tra s a m o rtiz aç õ e s e
in ves tim en to s p ú b lico s n as á re as p rio ritá ria s d e s a ú d e , e d u c a ç ã o e s e g u ra n ç a
p ú b lic a , o b s e rv a d o o d is p o s to n a L e i es ta d u a l n . 9 3 6 1 /9 6 .

1 4 . O s e g u n d o c o n ju n to d e a ç õ es p ara a re fo rm a d o E s ta d o e s tá c e n tra d o n a s
co n c essõ e s d e se rv iço s p ú b lico s , cu jo s v a lo re s a se re m arre c ad ad o s a in d a es tã o e m
p ro c e s s o d e a p u ra ç ã o . C o m re la ç ã o às c o n c e ss õ es n o s s e to re s d e ro d o v ia s (2 2 lo tes d e
co n c essõ e s p ro gra m ad o s , c o m m ais d e 4 .7 0 0 q u ilô m etro s e in v es tim e n to s p riva d o s
p re v is to s e m c erc a d e R $ 4 ,6 b ilh õ es ), d e tra n s p o rtes m etro p o lita n o (c o n c es s ã o d e
se rv iç o s d e ô n ib u s e tró le ib u s e m trec h o s esp e c ífico s ) e d e rec u rso s h íd rico s (c o m a
a b e rtu ra d o c a p ita l d a S A B E S P ) , o p rin c ip a l re s u lta d o es p e ra d o é u m a re to m a d a d o s
in ves tim en to s e u m a m elh o ria sign ificativ a d e q u a lid ad e e efic iên c ia d o s se rv iço s p restad o s
a o p ú b lico .

1 5 . O te rc e iro c o n ju n to d e a ç õ es p a ra a re fo rm a d o E s ta d o tra ta d a re fo rm a
ad m in is tra tiv a , en v o lv en d o ta n to a a d m in is traç ã o d ire t a co m o a in d ire ta , v isa n d o a u m en to
d e p ro d u tiv id a d e e re d u ç ã o d e d es p e s as . D e s s a fo rm a , o G o v e rn o d o E sta d o p ro g ra m a
red u z i r a s tran sfe rên c ia s d e c ap ita l e c o rren te s p ara as en tid a d e s d a ad m in is traç ã o in d ire ta
(au ta rq u ias , fu n d aç õ es , u n iv e rs id ad e s e , p a rticu la rm en te , e m p resas ) d o n ív e l a tu a l d e 3 %
p a ra 1 % d a R C L n o p e río d o 1 9 9 7 -9 9 , to rn a n d o -as , n a m e d id a d o p o ss ív e l,
fin an ce ira m en t e au to -su s te n tá v e is . N ess e se n tid o , o g o v ern o já v e m c o n tin g en c ian d o o s
g as to s d e c u s te io . A çõ e s es p e c ífica s d e re m an e ja m en t o d e d esp esa s e ra c io n a liza ç ã o d o s
g as to s re g u la re s c o m p esso a l (d e m o d o a cu m p ri r a L e i C o m p le m e n ta r F ed er al 8 2 /9 5 a té
1 9 9 8 ) se rã o im p le m e n tad a s já a p a rti r d e m ea d o s d e 1 9 9 7 .

I I .3 - A ju s te F is ca l R e q u erid o

1 6 . O q u ad ro V II res u m e o a ju s te fisca l n e c essá ri o a p arti r d o resu ltad o p rim ário
re q u e rid o p ara o p e río d o d e p ro je ç ã o , 1 9 9 7 -9 9 , q u e d e c o rre d o c ro n o g ra m a d e
co m p ro m isso s es tab e le c id o s n o C o n tra to d e R e fin a n c ia m e n to . A lin h a 1 m o stra , p o rta n to ,
q u e o s u p erá v i t p rim ário requerido p ara fa z e r fa c e a o s e rv iç o d a d ív id a to ta l , in c lu s i v e a
re es c a lo n a d a , m o n ta e m 6 % , 1 0 ,5 % e 1 1 ,1 % d a R L R e m 1 9 9 7 , 1 9 9 8 e 1 9 9 9 ,
res p ec tiva m e n te .



Q u a d r o V II .

SÃO P AULO: A juste Fiscal Requerido

Com ponente 1996 1997 1998 1999
R$ m ilhões %RLR R$ m ilhões %RLR R$ m ilhões %RLR R$ m ilhões %RLR

1. Prim ário Requerido
(+) 1.1.Juros+Amort. -Op.Cred.
(+)1.2. Amort.Extraordinária
(- )1.3. Privatizações

6.274 28,1
6.274 28,1

1.419 6,0
1.774 7,5
2.298 9,7
2.653 11,2

2.692 10,5
3.077 12,0

10.940 42,7
11.325 44,2

3.027 11,1
3.027 11,1

AJUSTES TOTAIS ANUAIS

2. Prim ário Projetado (básico) 349 1,6 1.003 4,2 1.463 5,7 1.900 7,0

3. Ajuste Requerido = 1 - 2 5.925 26,6 416 1,8 1.229 4,8 1.127 4,1

4. Ajuste Program ado
4.1.Esforço na Receita

. Tributária (líquido)

. Contr. à Aposentadorias
4.2.Reduç . Liquida Desp.Pessoal
4.3. Redução Investimentos
4.4.Corte nos Gastos de Custeio

416 1,8
600 2,5
600 2,5

78 0,3
-498 -2,1
236 1,0

1.229 4,8
1.128 4,4

731 2,9
397 1,5
193 0,8
-595 -2,3
503 2,0

1.128 4,1
1.302 4,8

779 2,9
523 1,9
202 0,7
-638 -2,3
262 1,0

AJUSTES MARGINAIS ANUAIS

5. Prim ário Projetado Ajustado (*) 1.003 4,2 2.014 7,9 2.671 9,8

6. Ajuste Adicional Anual (1-5) 416 1,8 678 2,6 356 1,3

7. Ajuste Program ado
7.1.Esforço na Receita

. Tributária

. Contr. à Aposentadorias
7.2.Reduç . Liquida Desp.Pessoal
7.3.Reduçã o Investimentos
7.4.Corte nos Gastos de Custeio

416 1,8
600 2,5
600 2,5

78 0,3
-498 -2,1
236 1,0

678 2,6
491 1,9

94 0,4
397 1,5
112 0,4

-59 -0,2
134 0,5

357 1,3
104 0,4

104 0,4

-4 0,0
257 0,9

(*) incorporand o os efeitos dos ajustes já im plem entado s no ano anterior

F onte : A p ê n d ic es E s ta tís tic o s 1 e 2 .
Obs.: Como o programa de ajuste fiscal considera as receitas de privatizações para resolver o problema da
dívida, tais receitas não afetam o resultado primário e nem o financia. São duas as razões para isso: (a) os
montantes totais das receitas de privatizações são ainda incertos, exceto pelo fato de que devem atingir o mínimo
suficiente para cobrir a amortização extraordinária da dívida reescalonada e resgate de debêntures emitidas pela
CPA; (b) o objetivo do programa de ajuste é restabelecer as condições do equilíbrio fiscal estrutural, tal que o
Estado se sustente financeiramente no longo prazo (sem eventuais receitas de privatização).



I I .4 - A ju s te F isc a l P ro g ra m a d o : m etas e a çõ es

1 7 . C o m o o s su p erá v it s p rim á rio s liv re m en t e projetados , l in h a 2 , q u a d ro V II,
resu lta ria m in s u fic ien te s p a ra co b ri r o s co m p ro m iss o s p ó s - re f in an c ia m en to , o G o v ern o d o
E sta d o p ro g ra m o u o a ju s te f isca l co m p atív e l c o m as n ecessid ad e s fin an ce ira s ad icio n a is .
O ta m a n h o d o a ju s te fis c a l re q u erid o (lin h a 3 ) é d e 1 ,8 % , 4 ,8 % e 4 ,1 % d a R L R p a ra 1 9 9 7 ,
1 9 9 8 e 1 9 9 9 , o q u e c o rres p o n d e a a ju s t es m a rg in a is a n u a is d e 1 ,8 % , 2 ,6 % e 1 ,3 % ,
resp e c tiv a m en te .

1 8 . A s lin h a s 4 e 7 d o q u a d r o V II m o stra m o resu ltad o esp era d o d o a ju s te fisca l q u e o
G o v e rn o d o E sta d o le v a rá a c a b o d u ra n te o triê n io d o P ro g ra m a e q u e a s e g u ir s e
d es c re v e .

1 9 . O e sfo rç o d e arre c a d a ç ã o trib u tá ria d e 2 ,5 % d a R L R e m 1 9 9 7 e 0 ,4 % e m 1 9 9 8 ,
re fle te , o e fe ito líq u id o d e : (a ) g a n h o d e co rre n te m elh o ria n a a d m in is traç ã o fisc a l c o m u m
a u m e n to p re v is to d e a rre c a d a ç ã o re a l d o IC M S d e 3 % e 0 .5 % e m 1 9 9 7 e 1 9 9 8 ,
res p e c tiv a m e n te , e n o IP V A d e 9 .6 % e m 1 9 9 7 ; e (b ) p e rd a es tim a d a d e 4 ,5 6 % e 1 ,6 % d e
re c e ita d e c o rre n te d a d e s o n e ra ç ã o d o IC M S n as e x p o rta ç õ es , b e n s d e c a p ita l e e n erg ia
(L e i C o m p le m en ta r F e d era l 8 7 /9 6 ) , res p e c tiv a m e n t e e m 1 9 9 7 e 1 9 9 8 .

2 0 . G ra n d e p arte d a m elh o ria d a ad m in is tra çã o fisc a l se rá co n s e g u id a co m : (a )
c o n c lu s ã o d a im p la n ta ç ã o d o P ro g ra m a d e M o d e rn iz a ç ã o d a C o o rd e n a ç ã o d a
A d m in is tra çã o T rib u tá ri a (P R O M O C A T ) a té 1 9 9 8 , q u e es ta r á in fo rm atiz an d o e
m o d e rn iz a n d o a C o o rd e n a ç ã o d e A d m in is t ra ç ã o T rib u tá r ia (C A T ), c a p a c ita n d o re c u rso s
h u m an o s e re es tru tu ran d o a o rga n iz aç ão ; (b ) in s ta la ç ã o d e red e s in te rliga n d o as u n id ad es
d a C A T e im p le m e n taç ã o d e s is tem a e b an c o d e d ad o s p ro p o s to n o P R O M O C A T ; e (c )
re a v a liç ão d o p ro c e ss o a d m in is t ra tiv o fis c a l d o E sta d o , p a ra re d u ç ã o d o te m p o m é d io d o s
ju lga m e n to s .

2 1 . O rec o lh im e n to d e d iv id en d o s p e la s e m p res a s es ta ta i s lu c ra tiv a s s e rá e n c o ra ja d o
p e la im p le m en ta ç ã o d e p o lític a s is te m átic a d e a c o m p an h a m en t o p o r p a rte d o G o v ern o ,
o b je tiv a n d o c o n trib u i r p a ra a m elh o ri a d a re c e ita d o E stad o . A re g u la m en ta ç ã o p ertin e n te
se rá re fo rç a d a a in d a d u ra n te o e x e rc íc io d e 1 9 9 7 .

2 2 . C o n trib u ição à A p o sen tad o ri a : O G o v ern o irá en cam in h ar , n o s p ró x im o s m eses , à
A ssem b lé i a L e g isla tiv a p ro je to d e le i co m o o b je tiv o d e in stitu ir u m ad icio n a l p ro g ressivo
d e c o n trib u iç ã o p ara a a p o s e n ta d o ria . E s s es re c u rs o s , e m co n fo rm id a d e c o m o s
p erc en tu a i s d e c o n trib u iç ã o e s ta b e le c id o s n o Q u a d ro II I , c o n ta b iliz a d o s e m c o n ta p ró p r ia ,
se rã o e x c lu s iva m e n t e u tiliza d o s p ara o p a g a m e n to d e ap o se n tad o rias , sen d o q u e as
d efic iê n c ia s fin a n c e ira s co n tin u arã o se n d o c o b erta s p e lo T eso u r o es tad u a l . E ss a ta x a d e
co n trib u içã o às a p o s en tad o ria s a s e r in s titu íd a é a d ic io n a l e in d e p en d e n t e d a s já e x is te n tes
ta xa s d e co n trib u içõ e s p re v id en c iá ria s e d e sa ú d e co b ra d a s p e lo IP E S P , C B P M e IA M S P E
q u e c o n tin u arã o e x is tin d o .



2 3 . R e c e ita s V in cu la d as : O G o v e rn o e m p re e n d e rá es fo rç o s p ro c u r a n d o re d u zir as
v in cu laçõ e s ex isten tes , v isan d o alcan ça r m ais fle x ib ilid ad e o rçam en tá ri a p ara aco m o d ar
u m a m a io r a lo c a ç ã o d e re c u rso s a s Á re as d e S a ú d e , E d u c a ç ã o e S e g u ra n ç a .

2 4 . A d e s p es a c o m p e ss o a l s e rá re d u z id a a 6 2 % d a R L R e m 1 9 9 7 e 6 0 % a p a rtir d e
1 9 9 8 , in c lu s iv e . O o b je tiv o n ess a á re a , a se r a lc an ç ad o a tra v é s d a re fo rm a a d m in is tra tiv a e
d o p ro g ra m a d e d e s es ta tiz a ç ã o o ra e m c u rs o , é a te n d e r à L e i C o m p le m en ta r F ed e ral
n o .8 2 /9 5 e m elh o ra r a e fic iê c ia n o s e to r p ú b lico . O E stad o co n tin u ar á co m a p o lítica
sala ria l a tu a l a té q u e o c o e fic ien t e d e d isp ê n d io esp ec ific ad o n a L e i C o m p le m en ta r n o .
8 2 /9 5 se ja a te n d id o .

2 5 . A re to m a d a d as d es p es as d e in v es tim en t o p ara o p a ta m a r d e 5 % d a R L R p a ra o
p erío d o d o P ro g ra m a im p lic a r á n u m es fo rç o m arg in a l d e a ju s te fis ca l d e a té 2 ,1 % e m
1 9 9 7 e 0 ,2 % e m 1 9 9 8 . E s s a m eta es tá , p o ré m , p a rc ia lm e n te c o n d ic io n a d a a o s
d es e m b o lso s d o s e m p rés tim o s e x te rn o s p ro gra m ad o s , ta l c o m o esp ec ific ad o n o p ará g ra fo
4 , q u a d ro II . E s s es lim ites p o d erã o s e r u ltra p a ss a d o s d es d e q u e fin a n c ia d o s c o m re c e ita s
ad ic io n a i s d e p riva tiza ç ão , se m c o m p ro m ete r o resu ltad o p rim ário p ro gra m a d o .

2 6 . O c o n tin g e n c ia m e n to d o s g a s to s d e c u s te io s e rá e x e c u ta d o , d u ra n t e o p e r ío d o d o
p ro g ra m a , co m a in te n s id a d e n e c essá ri a p ara c o m p le m e n ta r a s a cõ e s a c im a es p e c ifica d as ,
ta l q u e o e q u ilíb rio fin an ce ir o d o E stad o se ja a lc an ç ad o e s e c u m p r a o C o n tra to d e
R e f in a n c ia m e n to (A p ê n d ic e E s ta tís tico 1 e 2 , e Q u a d ro V II) . P a ra o a n o d e 1 9 9 7 , e s ta
m ed id a d e a ju s t e já v e m sen d o im p le m e n tad a n o s te rm o s d o D e cre to n o .4 1 5 3 9 d e
0 3 /0 1 /9 7 .

2 7 . A im p lan ta çã o S is te m a In te g rad o d e A d m in is traç ão F in a n c e ira (S IA F E M ) q u e o
G o v e rn o d o E sta d o in ic io u , c o m s u c ess o , e m 1 9 9 6 s e rá a p e rfe iç o a d a d u ra n te o p e río d o
d o p ro g ra m a , in c lu s iv e co m esfo rç o s n a d ire çã o d a im p le m en taç ã o d e m ó d u lo g eren c ia l,
d e fu n d a m en ta l im p o rtâ n c i a tan to p ara su b s id ia r d e c isõ es , m elh o ra r o c o n tro l e fisc a l e d ar
tran sp arên c i a à e x e c u ç ã o o rç a m en tá ria .

2 8 . E s te é o P ro g ra m a d e R e e s tru tu ra ç ã o e d e A ju s te F is c a l q u e o G o v e rn a d o r d o
E s ta d o d e S ã o P a u lo s u b s c re v e e m c o n fo rm id a d e c o m o c o n tra to d e re fin an c iam en t o d a
d ív id a es ta d u a l ass in ad o co m o G o v ern o F ed era l.
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M á rio C o v as
G o v e rn a d o r d o E sta d o d e S ã o P a u lo


